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CASA DOS ARTISTAS EM ILHÉUS:
HISTÓRIA, ECONOMIA E REVITALIZAÇÃO DA CULTURA REGIONAL
Autora: Tacila Aparecida de Sousa (UESC)

Orientadora: Profª. Drª. Reheniglei Rehem

Entrevista realizada no dia 03/18/2010 com Tânia Barbosa:
Coordenadora Artística da Casa dos Artistas
01.  Comente esse momento da história da Casa dos Artistas de Ilhéus (CAI) da transição de galeria de arte para sede do Teatro Popular.
Tânia Barbosa: Enquanto freqüentadora da Casa dos Artistas, no período em que ainda era galeria de arte (1990 á 2002), me lembro da programação diversificada que oferecia a visitantes e residentes exposições, saraus-literários, shows, lançamento de livros, espetáculos teatrais entre outros eventos que promoviam a cultura regional. O diretor geral da época Marcelo Sá; em 93 recebeu um Troféu Jupará Especial pelo trabalho desenvolvido na galeria, atualmente ele é diretor de uma galeria de arte em Salvador e incentiva a promoção de cultura e formação de platéia; desta época destaco também Bruno Susmaga, dono da Barrakitika e curador da CAI. O Teatro Popular de Ilhéus foi fundado em 1995, pelo saudoso Équio Reis, e deste então realizava apresentações na galeria e em outros espaços; em 2002, Bruno Susmaga propôs que assumíssemos a direção da CAI, pois na época não tínhamos espaço fixo; houve um período em que o Teatro Popular de Ilhéus ensaiava em um galpão na rua sete de setembro, local onde Équio Reis trabalhava; e Bruno acumulava a administração da galeria e da Barrakitika, fato que o motivou a fazer o convite. Romualdo (Lisboa) já era responsável pelo grupo e aceitou o desafio, colocando em pauta a idéia de transformar a galeria em um teatro aberto para todas as artes e artistas; a idéia foi aceita. Desde então o Teatro Popular de Ilhéus assumiu a CAI, mantendo sua programação destinada a diversas manifestações da cultura regional e direcionando os trabalhos, de forma mais focada ao teatro. 
02. Como a comunidade artística de Ilhéus reagiu diante do movimento de “ocupação” do espaço da CAI pelo Teatro Popular?
Tânia Barbosa: Houve uma resistência da comunidade artística na época em que o Teatro Popular de Ilhéus assumiu sua direção, pois muitos acreditaram que o espaço seria monopolizado por nós, fato que não aconteceu. A CAI é de todos, artistas e público terão as portas sempre abertas, pois nossa proposta de formação de platéia necessita de interação e quanto mais grupos apresentarem no nosso espaço, mais cultura será colocada a disposição da comunidade. O que percebemos, é que na época em que a CAI era galeria, o fluxo de artistas era maior; hoje os artistas de outros grupos vêm até o espaço para realizarem espetáculos, exposições e outros eventos, mais em menor quantidade.
03. A CAI teve destaque na mídia local em meados de 2004/2005, quando uma crise financeira quase fechou suas portas. Comente os fatos que levaram essa crise e o que foi feito na época para solucioná-la.
Tânia Barbosa: Depois de mais dois anos do Teatro Popular de Ilhéus ter assumido a CAI, começamos a perceber que as telhas da casa, que ainda eram do século XIX estavam sofrendo com as chuvas constantes e com os processos de desgaste do tempo, o que poderia gerar um possível desabamento desta estrutura a qualquer momento, inclusive durante um espetáculo. Percebendo esse risco, fomos buscar apoio nos setores públicos e privados, sem sucesso. Por ser amigo de Équio Reis, Nando Reis ao saber da situação da casa se dispôs a nos ajudar, realizando alguns shows e gravando o comercial vinculado na TV, para mobilizar a sociedade não só de Ilhéus, mas da região para a causa. Ele doou o cachê, mas tivemos que arcar com as despesas de sua equipe técnica, que incluía músicos, técnicos de som entre outros. Ao final da campanha, não tínhamos em caixa o suficiente para fazer a obra, que foi orçada em mais de R$ 5.000,00 e continuamos provendo outras campanhas. Uma das idéias que deram certo foi a de pegar algumas telhas que não estivessem muito danificadas e solicitar que artistas plásticos da cidade fizessem pinturas nelas; assim fizemos um jantar onde convidamos a sociedade para o leilão das peças. O resultado de toda nossa luta foi à reforma do telhado da casa, apenas o telhado e nada mais.
04. Mesmo com a campanha de revitalização econômica, em 2009, a CAI teve que fechar suas portas no mês de Junho, por uma divida de mais de R$1.000,00 com a Coelba. Como essa situação foi resolvida? O governo municipal ou estadual colaborou de alguma forma?
Tânia Barbosa: Em meados de 2006 conseguimos um convênio com a Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, que garantia a manutenção da casa e os pagamentos dos funcionários, porém este convênio seria renovado em 2009 e durante os seis primeiros meses do ano, não recebemos a verba, fato que inviabilizou o nosso trabalho. Nossa proposta é oferecer cultura a preços populares, e mesmo assim temos dificuldade de ter casa cheia; como poderíamos manter toda a estrutura de funcionamento do nosso espaço, apenas com o dinheiro arrecadado dos eventos? Na época a única opção foi fechar a casa em junho e esperar que a situação fosse resolvida. Hoje esta situação esta solucionada.
05. Qual é a proposta artística do Teatro Popular, no que se refere à revitalização da cultura regional, sem associação direta com a representação local de Jorge Amado?
Tânia Barbosa: Estar no meio do Quarteirão Jorge Amado, e não trabalhar com a literatura produzida por ele não é uma tarefa fácil (risos). Nossa proposta artística é direcionada a cultura regional que foi sufocada por influências de fora e esquecida pelo tempo; trabalhar para a promoção da cultura regional e de suas singulares é o nosso objetivo e o meio que utilizamos na formação de platéia. As pessoas precisam ir ao teatro e prestigiar os artistas da região, o que são da terra e falam da terra, e não só prestigiarem espetáculos de vêm de fora. Se observarmos, Jorge Amado somente foi considerado uma referência ilheense, quando sua literatura ganhou o mundo; foi necessário que ele atingisse reconhecimento mundial, para que fosse reconhecido em sua terra. Por isso, trabalhamos o popular que se esconde nos becos e subúrbios de Ilhéus, resgatamos o que existe de mais próprio no imaginário de nossa região e apresentamos um olhar mais atento e amplo diante da cultura de Ilhéus, que tem no universo amadiano um dos múltiplos caminhos, que merecem e precisam ser consumidos.
06. Como a comunidade local e os visitantes/turistas, recebem a programação que a CAI oferece semanalmente?
Tânia Barbosa: A primeira reação é o estranhamento, afinal em meio a todas as representações de Gabrielas, Nacibs e outros personagens dos romances de Jorge Amado; existe um lugar onde o previsível, diante deste contexto cultural imposto por ser tão comercial, não existe. Depois, visitantes e residentes vão se deixando tragar pelos eventos, a proposta e o modo de tratar o popular, pois trabalhamos grandes clássicos universais diante de nossa perspectiva de teatro, e assim encontramos o simples, o singular, o próprio e o popular de cada texto, que é destacado no palco e cativa ao público. Por fim, depois de um tempo alguns voltam em busca de mais, e não voltam sozinhos (risos); existe um grupo de turistas de Brasília que volta a Ilhéus a mais de dois anos, e a cada visita eles trazem amigos e parentes para conhecer nosso espaço e nossa proposta; da última vez, eles queriam assistir ao espetáculo “Pega pa capá”. Ficamos com este espetáculo em cartaz, por sete anos e a última apresentação foi em 27 de dezembro de 2008 (risos).
07. Como a CAI se mantêm economicamente e culturalmente atualmente?
Tânia Barbosa: Atualmente contamos com o patrocínio de dinamização do Fomento á Cultura – Fundo de Cultura, do Governo do Estado da Bahia, da Secretaria da Fazenda e da Secretaria de Cultura e, nossa programação é patrocinada pela Barrakitika, Shock Vídeo Locadora, Cyber service, IBEC entre outros. Culturalmente mantemos a proposta que nos trouxe para a CAI: formar platéia para consumo e apreciação de cultura regional de qualidade, e nessa proposta seguiremos de portas abertas, para artistas de todas as formas e expressões e para o público que já conquistamos e que ainda buscamos conquistar.
08. Quais são os planos para os próximos anos do Teatro Popular associado à CAI?
Tânia Barbosa: Atualmente, além do Teatro Popular de Ilhéus residem na casa a Cia Boi da Cara Preta e o Improviso Nordestino. Pretendemos atingir cada vez mais a comunidade não só de Ilhéus, bem como da região do entorno com nossos espetáculos e nossa proposta. Este ano estreamos o espetáculo Vida de Galileu, as apresentações foram realizadas no Palácio Episcopal da Igreja de N. Senhora da Piedade, os sábados. No início de setembro faremos apresentações no Rio de Janeiro do espetáculo Teodorico Majestade, que foi contemplando com um edital da CAIXA e terá essas apresentações patrocinadas e no ano que vem faremos também uma turnê da Vida de Galileu em São Paulo. Percebemos hoje, que o espaço físico da CAI esta pequeno para nossos projetos e espetáculos, o que traz a necessidade de um espaço maior e melhor para nossas produções. Isso, não nos afasta da administração da CAI; pois continuaremos na casa, como grupo residente e seguiremos na caminhada árdua, mas compensadora que é a formação de platéia na nossa região.
09. Hoje, oito anos depois, qual é o balanço geral que o Teatro Popular de Ilhéus pode fazer de seus trabalhos como gestor da Casa dos Artistas de Ilhéus e como produtor de uma possibilidade diversificada de cultura regional e popular na cidade de Ilhéus?
Tânia Barbosa: Entre alegrias e decepções, crises e realizações; temos um saldo positivo diante da nossa história dentro da CAI. Não é fácil manter a nossa proposta porque não temos apoio da própria comunidade, que muitas vezes não prestigia o que a programação oferece a preços populares. Além disso, não temos apoio algum da Prefeitura Municipal de Ilhéus e a maioria dos empresários não patrocinam a cultura local, que é oferecida ao público no centro comercial da cidade; aqui (Quarteirão Jorge Amado) comércio, história e cultura estão a disposição dos que passam todos os dias e dos que chegam em busca de uma Ilhéus que ainda tem o cheiro do cacau. Mesmo sem o apoio do poder público municipal, sem a colaboração dos empresários e com todas as dificuldades, econômicas e culturais, que fazem com que a população local passe em frente da CAI todos os dias sem entrar, para pelo menos ver o que existe além da fachada colonial, nós seguimos. Um dos projetos que colocamos em prática há dois anos e que visa mostrar de forma mais “agressiva” a comunidade ilheense o que oferecemos; enquanto instituição e artistas; é o “Tome Teatro”. No dia 27 de março, dia do teatro, fazemos uma programação especial; oferecemos 12 horas de teatro na frente da CAI, convidamos os grupos de Ilhéus e da região para apresentarem seus trabalhos, na integra ou não, a fim de promover os trabalhos e os artistas de nosso meio. Assim acreditamos que de grão em grão, estamos cumprindo a nossa proposta e levando o nome da Casa dos Artistas e do Teatro Popular de Ilhéus, para outros espaços de diálogo e troca de experiência; afinal a formação de platéia para o teatro é um desafio nacional.
